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1 - Pausa para Reflexão

“Se queres viver muito, guardas um pouco de vinho velho e um velho amigo.” (Pitágoras)
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
2 - Memória - Reunião Grupo Meliponicultura de Curitiba: 1/10/2009 

Dia 01/10/2009,  aconteceu mais  uma reunião mensal  do "Grupo Meliponicultura  de Curitiba e 
Região Metropolitana., nas  dependências da SEAB (rua dos funcionários, 1559 – bairro: Cabral - 
sala de reuniões), no horário das 14:30 às 16 horas.

A pauta foi a seguinte:  a) - III Seminário Paranaense de Meliponicultura (27 de novembro, em 
Mandirituba): palestras, palestrantes, divulgação, infraestrutura; b) - informes, c) - assuntos gerais. 
Participaram:  Marcos  e  Benedito  (mandiritiba),   Aldivar  (Campo Largo),  Prof.  Brand (Colégio 
Curitibano) e Roberto (seab/deral).

Sobre o evento, de 27/11, em Mandirituba,  informou-se que a organização está avançando, já tendo 
sido  inserido  o  "folder"  com  a  programação  no  site  da  Prefeitura  de  Mandirituba 
(www.mandirituba.pr.gov.br),  devendo-se intensificar  daqui  para  frente  a  divulgação (grupos de 
discussão na internet, jornais, rádios e tv's, sites especializados, meliponicultores e etc).

O Prof. Brand informou sobre a realização do "Curso Avançado de Própolis de Abelhas Nativas e 
Apis Melifera", a ser realizado de 19 a 23 de outubro, em Curitiba, já divulgado no Boletim SOS 
Abelhas Nativas do Brasil nº 22 (www.seab.pr.go.br, link "informativo diário").

Também,  decidiu-se  por  programar  um "Encontro  Mensal  de  Apicultores  e  Meliponicultores", 
constituído  de  duas  partes:  19  às  20  horas  (bate  papo  sobre  aspectos  gerais  da  apicultura  e 
meliponicultura)  e  das  20  às  21horas  (palestra  sobre  aspectos  tecnicos  da  meliponicutura  ou 
apicultura).

O primeiro encontro mensal, que será dia 29 de outubro (quinta-feira), no anfiteatro da SEAB,  será 
constituído de:  19 às 20 horas (bate papo sobre a organização do 3º Seminário Paranaense de 
Meliponicultura, Mandirituba - PR) e das 20 às 21 horas, palestra com o Prof. Brand ("Própolis de 
Abelhas Nativas e Apis Melifera"). 

Curitiba,  02  de  outubro  de  2009.  Roberto  de  A  Silva  (seab/deral  -  3313.4132  - 
andrades@seab.pr.gov.br)  
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------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3 -DICAS – Sites interessantes 

1 -  http://www.todomiel.net/home.php (informações e Curso à Distância de Meliponiucultura) – 
Espanha.- 

2 - http://www.apisguia.com.br/ - Portal Apisguia: apicultura e meliponicultura 

3 - http://www.abelhanativa.com.br/artigos/

4 - http://www.cappas-insectozoo.com.pt/ - Portugal 

5 - http://br.groups.yahoo.com/group/Abena/ - Grupo de Discussão Internet (abelhas nativas)

6 - http://forum.apicultura.com.br/viewtopic.php?
f=5&t=1524&sid=232e80645c0ea102063418e2e641dc0d – Grupo de Discussão Internet (apicultura 
e meliponicultura )
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
4 - A CRIAÇÃO DE ABELHAS INDÍGENAS SEM FERRÃO *  

Lucio  Antonio  de  Oliveira  Campos  -  Bacharel  em Ciências  Biológicas  -  Professor  Titular  do 
Departamento de Biologia Geral da Universidade Federal de Viçosa

 (* Extraído do Informe Técnico - Ano 12 - Número 67 - Conselho de Extensão - Universidade 
Federal de Viçosa)

I – Introdução

Entre  as  abelhas  sociais  brasileiras,  as  pertencentes  à  subfamília  Meliponinae,  chamadas 
popularmente  de  abelhas  indígenas  sem ferrão,  são  as  mais  conhecidas.  Existem mais  de  200 
espécies diferentes, algumas das quais freqüentemente criadas para a produção de mel.

Os ninhos dessas abelhas são encontrados, de acordo com a espécie, em locais bastante diversos, 
havendo  aquelas  que  constroem  ninhos  subterrâneos,  dentro  de  cavidades  preexistentes, 
formigueiros  abandonados,  entre  raízes  de  árvores  etc,  como  a  guira  ou  mulatinha-do-chão 
(Schwarziana quadripunctata) ou a mombuca (Geotrigona mombuca) ou, ainda, a  mandaçaia-do-
chão (Melipona quinquefasciata). 

Outras constroem ninhos aéreos, presos a galhos ou paredes como a arapuá (Trigona spinipes) ou a 
sanharão (Trigona truculenta). 

A maioria das espécies, entretanto, constrói seus ninhos dentro de cavidades existentes nos troncos 
ou  galhos  das  árvores  como  a  jataí  (Tetragonisca  angustula),  a  mandaçaia  (Melipona 
quadrifasciata), a manduri (Melipona marginata), a mandaguari (Scaptotrigona postica), a timirim 
(Scaptotrigona xanthotricha) e muitas outras espécies. 

Muitas  dessas  espécies,  que  utilizam cavidades  em madeira,  são  muitas  vezes  encontradas  em 
cavidades existentes em muros e paredes de alvenaria, como acontece comumente com a jataí, a iraí 
(Nannotrigona testaceicornis) e a mirim (Plebeia droryana).
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Algumas  espécies  fazem  ninhos  ainda  dentro  de  cupinzeiros  como  acontece  com  a  cupira 
(Partamona sp.) ou com Scaura latitarsis, e outras constroem dentro de formigueiros ativos.

O interessado em abelhas indígenas precisa atentar para o fato de que muitas vezes o nome popular 
varia de uma região para outra, de tal forma que muitas vezes uma única espécie recebe, em regiões 
diversas, denominações diferentes e, muitas vezes, o mesmo pode ser usado para designar várias 
espécies de abelhas.

Como as abelhas são polinizadoras de plantas, cultivadas ou não, é importante que se atente para o 
fato de que, mais importante que o mel produzido por elas, é a polinização que promovem e que 
permite a produção de sementes por diversas plantas, muitas das quais extremamente úteis para o 
homem.  Sem esse  auxílio,  muitas  espécies  de  plantas  deixam de  produzir  frutos  e  sementes, 
podendo inclusive serem extintas.

Dada a grande importância das abelhas indígenas é preciso que se preservem estas espécies, pois, 
muitas  delas  estão  sendo  dizimadas,  seja  pelo  desmatamento  e  queimadas,  seja  pelo  uso 
indiscriminado de agrotóxicos.

Como muitas dessas espécies produzem mel saboroso e muito procurado, os próprios meleiros, que 
retiram o mel destruindo a colméia, contribuem para a extinção dessas abelhas em algumas regiões.
A criação dessas abelhas e  a  sua exploração racional  podem contribuir  para a  preservação das 
espécies e dar ao meliponicultor oportunidade de obter mel.

Esta  atividade  vem  sendo  desenvolvida  há  bastante  tempo  em  diversas  regiões  do  país, 
especialmente  no  Norte  e  Nordeste,  havendo meliponicultores  que  possuem grande  número  de 
colméias de uma única espécie, como é o caso da tiúba (Melipona compressipes) no Maranhão ou a 
jandaíra  (Melipona  subnitida)  no  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte.  Existem,  ainda,  muitos 
meliponicultores  que  criam  abelhas  indígenas  como  passatempo,  explorando  o  mel  apenas 
esporadicamente. 

Colônias de abelhas indígenas podem ser obtidas pela atração de enxames, pela divisão de colônias 
já estabelecidas e pela captura de colônias existentes na natureza.
  

II - Atração de Enxames

Para se  atrair  enxames,  utilizam-se caixas  de madeira.  No seu interior  coloca-se um pouco de 
cerume e resina, retirados de colônias de abelhas indígenas. Usam-se, também, caixas nas quais 
estiveram instalados colônias dessas abelhas, que foram transferidas e que ainda contêm restos da 
colônia original. 

Estas caixas devem estar bem fechadas e possuir uma abertura por onde as abelhas possam penetrar. 
Devem ser colocadas em locais protegidos, onde existam colônias naturais, que possam enxamear. 
Devem ser  periodicamente  inspecionadas,  retirando  colônias  de  formigas  e  outros  animais  que 
possam aí haver se instalado.

Quando uma colônia de abelha indígena enxameia, ela contém um vínculo relativamente duradouro 
com a colméia mãe, da qual as operárias levam, aos poucos, alimento e cerume para a nova colônia. 
Por esta razão, um enxame recém -estabelecido, com boa quantidade de favos e alimento estocado, 
pode então ser transportada para o meliponário.
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III - Divisão de Colônias

Para a divisão, retiram-se favos com cria velha (pupas e abelhas prestes a emergir), devendo-se usar, 
para  isso,  colônias  fortes,  com bastante  cria.  Se  a  colônia  for  de  uma  Melipona  (mandaçaia, 
manduri, uruçu, jandaíra, tujuba, tiúba, etc), espécies que se caracterizam por serem relativamente 
grandes  e  construírem a  entrada  do  ninho  com barro,  formando  uma  estrutura  raiada,  não  há 
necessidade de se preocupar com célula real, pois estas abelhas não as constroem, estando a cria, 
que dará origem às rainhas, distribuídas pelo favo, em células iguais àquelas de onde nascem as 
operárias e machos. 

Se a colônia for de uma espécie da tribo Trigonini (Jataí, iraí, mandaguari, tubiba, timirim, mirim, 
mirim preguiça, moça-branca, etc), é necessário que , nos favos, exista uma ou mais células reais, 
de preferência prestes a emergir. Esta célula real é facilmente reconhecida por ser maior que as 
células das quais emergirão operárias e machos.

Além dos favos, retiram-se, também, cerume e potes de alimento com mel e pólen da colméias que 
estão sendo divididas, cuidando-se para não danifica-los. Com esses elementos monta-se a nova 
colméia,  tomando-se todos os cuidados na transferência para outra caixa.  A nova colméia deve 
receber abelhas jovens, reconhecidas pela sua cor clara e por não voarem.
 
Após a montagem da nova colônia, esta deve ser colocada no local onde se encontrava a antiga que 
deve  ser  transportada  para  outro  lugar.  Este  cuidado  visa  suprir  a  nova  colônia  com abelhas 
campeiras. A nova colônia deve estar bem protegida contra o ataque de formigas, pois nesta fase o 
enxame ainda está desorganizado.

Na formação de uma nova colônia podem ser utilizados elementos de mais de uma colônia da 
mesma espécie, tomando-se o cuidado para não misturar abelhas adultas de mais de uma colméia, 
pois isto acarretaria luta e, consequentemente, a morte de muitas delas.

A divisão  de  colônias  deve  ser  realizada  em  época  na  qual  as  abelhas  estejam  trabalhando 
intensamente, e deve ser realizada pela manhã, em dia quente e só deve envolver colônias fortes nas 
quais existam bastante alimento e favos de cria.

IV - Captura de Colônias e sua Transferência para Caixas

Para capturar colônias na natureza, o criador pode levar, para seu meliponário, galhos ou troncos 
onde existam colônias, devendo, para isso, corta-los com cuidado para não atingir o ninho e fechar 
as extremidades do oco, caso fiquem expostas. Antes de cortar é importante fechar a entrada da 
colméia com tela ou algodão para impedir que muitas abelhas escapem. 

No caso de muitas abelhas estarem fora do ninho após sua captura, o tronco ou galho contendo o 
ninho deve ser deixado com a entrada aberta,  o  mais  próximo possível  de onde se  encontrava 
originalmente, para que as abelhas retornem a ele. 

À noitinha, quando todas as abelhas estiverem recolhidas, a entrada deve ser fechada com tela e 
então  a  colônia  pode  ser  transportada  com cuidado  para  o  meliponário,  devendo  o  tronco  ser 
colocado na mesma posição em que se encontrava.  A tela  da entrada deve,  então,  ser retirada. 
Durante o transporte, choques violentos devem ser evitados.

Colônias que se encontram em outro tipo de cavidade, como paredes, muros, barrancos, etc, devem 
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ser transferidos para caixas, caso se deseje capturá-las. Para se transferir uma colônia de abelha 
indígena para caixa é preciso ter acesso à cavidade onde o ninho se encontra alojado. 

Caso este se encontre dentro de galho ou tronco de árvore, estes devem ser abertos com auxílio de 
machado  ou  motoserra,  tomando-se  o  cuidado  para  não  atingir  o  ninho.  Caso  se  encontre  em 
cavidades  dentro  de  muros  ou  paredes,  a  cavidade  pode  ser  atingida  desmontando-se  parte  da 
construção, o que nem sempre é fácil ou possível.

Quando se trata de ninho subterrâneo, cava-se o solo até atingir a cavidade onde ele se encontra, 
tendo-se, antes, o cuidado de introduzir, pela entrada, um arame com um pedaço de algodão preso à 
ponta. Este arame serve de guia e se este cuidado não for seguido pode-se perder o canal de entrada 
e, desse modo, não se conseguir achar o ninho.

Após atingir a cavidade onde se encontra o ninho, realiza-se a transferência de seus elementos para 
a  caixa  onde  o  ninho  será  abrigado.  No caso  de  ninhos  subterrâneos,  muitas  vezes  é  possível 
transferi-lo inteiro, sem que ele seja danificado. Neste caso, a caixa deve ter dimensões tais, que 
permitam o acondicionamento do ninho inteiro.

Quando tiver que desmontar o ninho, para transferi-lo, certos cuidados devem ser tomados: no caso 
de o ninho haver sido submetido a golpes fortes, como acontece normalmente com os alojados em 
troncos ou galhos de árvores, só os favos que contenham larvas, que já ingeriram a maior parte do 
alimento e favos mais velhos reconhecidos por sua cor mais clara e por serem mais resistentes, 
devem ser  aproveitados.  Os favos  mais  novos,  que contêm ovos e  larvinhas  novas,  devem ser 
descartados. Todos os danificados ou amassados devem ser, também, eliminados.

Os favos devem ser colocados na mesma posição em que se encontravam na colônia natural, e entre 
dois favos deve haver espaço suficiente para a circulação das abelhas. O mesmo deve acontecer 
entre o fundo da colméia e o primeiro favo colocado. Para se conseguir isto, coloca-se um pouco de 
lamelas de cerume entre os favos e entre estes e o fundo da colméia.

O cerume deve ser retirado da colônia antiga e colocado na nova, tomando-se o cuidado para não 
amassar muito as lamelas. Estas devem ser colocadas em torno da cria para protegê-la. Só devem 
ser colocados na nova colônia potes de alimento intactos. Potes rachados, principalmente de pólen 
atraem forídeos  (pequenas  mosquinhas)  que  proliferam na  colméia,  utilizando  como  alimento, 
principalmente,  pólen e alimento de cria.  A proliferação de forídeos pode levar à destruição da 
colônia.

O mel contido em potes danificados pode ser posteriormente devolvido à colônia em pequenas 
doses, colocadas em alimentadores dos mais diversos tipos. O pólen pode ser devolvido, após o 
restabelecimento da colônia, em potes de cera cuidadosamente fechados. É muito importante que a 
colônia receba pólen de sua espécie, pois aí existem bactérias envolvidas na sua fermentação. Sem 
esta fermentação específica, o pólen não pode ser usado como alimento pelas abelhas.

Devem ser também transportados os depósitos de resina e cera da colônia original, bem como todas 
as abelhas adultas. As que não conseguem voar devem ser cuidadosamente coletadas e colocadas na 
nova colônia Cuidado especial deve ser tomado com a raínha que é reconhecida pelo seu abdômem 
grandemente dilatado.

As abelhas, que conseguirem voar e escaparem no momento da captura, voltam ao local onde a 
colméia estava instalada. É aí que se deve colocar a nova caixa para que elas entrem. É importante 
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que a entrada da nova caixa fique aproximadamente na mesma posição em que estava a entrada da 
colônia antiga. Um pouco de resina e cerume da colônia original, colocados em torno da abertura da 
nova colônia, ajuda as abelhas a encontrarem a entrada.  

Caso  o  ninho,  antes  de  sua  bertura,  tenha  sido  transportado  para  longe  do  local  onde  estava 
instalado, as abelhas que voarem tenderão a voltar ao local de abertura do ninho e a nova colônia aí 
deve ser deixada até que a maioria das abelhas haja retornado e penetrado na colônia. 

Em todos os casos, os restos da colônia antiga, especialmente as partes que contêm resina e cerume, 
devem  ser  levados  para  longe,  pois  funcionam  como  atrativo  para  as  abelhas  que  voaram, 
dificultando a chegada destas à nova colméia.

Após a montagem da colônia, a caixa deve ser fechada de modo a não deixar frestas por onde 
possam penetrar parasitas ou abelhas saqueadoras. Para a proteção contra formigas, o suporte da 
nova colônia pode ser untado com graxa de modo a impedir que elas a atinjam, pelo menos até seu 
restabelecimento.

Não se  deve  realizar  transferência  quando  as  abelhas  não  estiverem trabalhando  normalmente, 
especialmente em épocas frias, quando as novas colônias poderão ficar muito tempo desorganizadas 
à mercê de predadores e parasitas.

V - Colméias Racionais

As  abelhas  indígenas  sem  ferrão  podem  ser  acondicionadas  em  caixas  rústicas  de  tamanhos 
variados, com volume semelhante ao do ninho natural.  Este tipo de acondicionamento tem sido 
muito utilizado em diversas regiões. 

Muito comum também é o alojamento de colônias de abelhas indígenas dentro de cabaças, sendo 
comum encontrar abelhas, assim, acondicionadas em casas da zona rural. As abelhas que constroem 
ninhos subterrâneos normalmente só sobrevivem quando acondicionadas em abrigos subterrâneos. 

Estes abrigos podem ser construídos com tijolos ou mesmo vasos de barro,  opostos pela  boca. 
Quando estes abrigos estão enterrados completamente, é importante deixar um tubo conectando o 
abrigo com o exterior para funcionar como tubo de saída das abelhas. O tamanho do abrigo deve ser 
semelhante ao da cavidade, onde o ninho estava alojado.

O professor Paulo Nogueira Neto, sem dúvida o maior especialista em criação de abelhas indígenas, 
idealizou uma colméia racional para estas abelhas, que facilita o manuseio e extração do mel e a 
divisão das colméias. Seu livro sobre este assunto é leitura indispensável àqueles que desejam criar 
abelhas indígenas sem ferrão.

Para se transferirem colônias para este modelo de caixa, deve-se tomar cuidado especial com os 
potes de alimento, pois a altura dos espaços destinados a eles é limitada. Só devem ser transferidos 
diretamente os potes, se tiver certeza de que não se vai danifica-los. O resto do alimento deve ser 
transferido, posteriormente, como já descrito.

VI - Extração de Mel

Quando a colméia utilizada para criação das abelhas for de um modelo que as obrigue a colocar a 
maioria dos potes de alimento em posição que permita que eles sejam removidos sem danificar a 
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estrutura do ninho, eles devem ser removidos, juntamente com a gaveta (em colméias semelhante ao 
modelo PNN) ou isoladamente (em colméias de outros modelos), abertos e colocados para escorrer 
sobre peneira. 

Quando a  colméia não pemitir a separação dos potes do resto do ninho, como acontece em colônias 
acondicionadas em cabaças ou caixas rústicas, o mel pode ser retirado com o auxílio de uma seringa 
plástica de 20 cm3, sem agulha. 

Nesse caso, os potes são abertos e o mel sugado com auxílio da seringa que deve ser nova, estéril e 
usada unicamente para essa finalidade. Uma parte do mel existente na colméia deve ser sempre 
deixada para o consumo das abelhas.

Algumas abelhas têm o hábito  de coletarem fezes,  suor ou outras substâncias  que podem estar 
contaminadas e, desse modo, serem prejudiciais à saúde. Nesses casos, deve-se evitar o consumo do 
mel, pelo menos quando as colméias estiverem em local onde as abelhas tenham acesso a estas 
substâncias.

VII - Cuidados Gerais

Em épocas de escassez de flores, pode ocorrer falta de alimento nas colméias, especialmente em 
áreas superpovoadas. É importante que o meliponicultor verifique, periodicamente, o estado de suas 
colméias e, em caso de fome, alimente-as com mel de Apis mellifera dissolvido com 20% de água 
limpa (8 partes de mel para duas partes de água) ou xarope obtido pela mistura de uma parte de 
açúcar, ou rapadura e uma parte de água. A mistura é fervida, e depois de fria, pode ser utilizada 
para alimentar a colméia.

O  alimento  deve  ser  colocado  em  um  alimentador,  que  pode  ser  um  pedaço  de  mangueira 
transparente  fechado  com  algodão.  Coloca-se  o  mel  ou  xarope  dentro  e  fecha-se  a  outra 
extremidade também com algodão, fazendo com que este se embeba no xarope. O alimentador é 
então posto dentro da colméia, tomando-se o cuidado para que não vaze.

Dadas  as  características  biológicas  das  abelhas,  elas  são  bastante  sensíveis  à  endogamia 
(cruzamento entre parentes)e, por esta razão, o meliponicultor precisa ter em seu meliponário, no 
mínimo, 40 colméias de cada espécie que esteja criando. Isto não é necessário caso o meliponário 
esteja instalado em ambiente, onde este número de colméias possa existir na natureza (próximo de 
mata ou outro ambiente rico em colônias das espécies em questão).

As abelhas, em geral, são, como já foi dito, insetos muito importantes para a polinização e devem 
ser preservadas. Uma das formas de se fazer isso é preservar colônias naturais. O meliponicultor 
deve preocupar-se em coletar apenas as colméias que estejam correndo risco, procurando, sempre 
que possível, não derrubar árvores com único intuito de coletar colméias dessas abelhas.

As abelhas mais comuns na área onde está instalado o meliponário devem ser as preferidas pelo 
meliponicultor, desde que atendam aos seus objetivos. Na tentativa de obter colméias de abelhas 
raras na região onde se encontra, o meliponicultor pode inadvertidademente estar contribuindo para 
a extinção destas abelhas, pois muitas delas não se adaptam às condições de criação. Preservando a 
natureza, estaremos ajudando a preservar também as abelhas.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
5 - O Mel da Caatinga

7



A Fundação Banco do Brasil identificou em pleno Sertão dos Inhamuns, a região mais seca do 
Ceará, um dos projetos finalistas para o Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologias Sociais.

Na Reserva Natural Serra das Almas, uma área de 6.146 hectares de mata de Caatinga, há dez anos 
a  Associação  Caatinga  incentiva  os  produtores  à  prática  do  ecodesenvolvimento,  buscando 
preservar o bioma caatinga e ainda comercializar seus produtos. 

Um dos projetos resgatou para o Sertão a abelha jandaíra – ameaçada de extinção. A jandaíra  é uma 
abelha que só ocorre na caatinga e produz  o famoso mel de jandaíra que tem poderes medicinais.

Animados com o valor de comercialização dos produtos, algumas dezenas de produtores rurais da 
região voltaram a coletar o mel na Serra das Almas. Se um litro do mel comum vale R$ 8,00, na 
região o mel de jandaíra está sendo vendido a R$80,00 o litro e toda a produção é rapidamente 
comercializada.

A Fundação Banco do Brasil busca com o Prêmio, identificar tecnologias sociais que podem ser 
reaplicadas  em outras  regiões.  O  projeto  da  Reserva  Natural  Serra  das  Almas  é  uma  das  25 
tecnologias  finalistas do prêmio cujo resultado final está previsto para novembro.

Fonte:  Blog  do  Magno  Martins  –  Capa  -  26/09/2009  -  http://miti.com.br/ce2//?
a=noticia&nv=DhkxndHBQYcNY34mpVdiPg
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
6 -  Produção de mel de abelha na Paraíba atinge 500 toneladas

O tema será discutido no II Encontro de apicultura e Meliponicultura, nos dias 3 e 4 de outubro, na 
Feira do Empreendedor, em João Pessoa.
 
A ausência de oportunidades de negócios já não é tão comum aos municípios do interior, ao menos 
em boa parte das áreas rurais da Paraíba. Na apicultura, a atividade se faz presente em mais de 100 
municípios paraibanos (40%) e responde pela produção anual de 500 toneladas de mel. O assunto 
será discutido nos dias 03 e 04 de outubro no II Encontro de apicultura e Meliponicultura, que 
acontece durante a Feira do Empreendedor, no Espaço Cultural, em João Pessoa.
 
Segundo Edilson Batista, gerente de agronegócio do Sebrae Paraíba, o segmento de apicultura é 
trabalhado pela instituição e entidades parceiras em mais de 100 municípios de seis microrregiões 
dentro do projeto denominado de APIS. Para ele, a tendência é de crescimento da atividade devido, 
em partes, ao rápido retorno financeiro e baixo investimento no setor.  De 2004 a 2009, a produção 
de mel passou de 150 toneladas para 500, com significativa expansão da atividade.
 
Estima-se que  60% da produção do Estado seja  destinada atualmente ao mercado privado,  em 
especial  na  Paraíba,  Piauí,  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte.  Desta,  a  maior  parte  da  produção 
concentra-se na região de Catolé do Rocha. No Estado, existem mais de 40 unidades de extração de 
mel e dois entrepostos situados nos municípios de Catolé do Rocha e Bananeiras.
 
Crescimento - Nas microrregiões do Curimatau, Brejo e Seridó, mais de 300 produtores trabalham 
com a atividade, em um acréscimo de produtores envolvidos de 20, em 2006, para 300, em 2009. 

“O interesse é crescente por ser uma atividade que exija muito tempo, só é preciso visitas aos 
apiários a cada 15 dias, além da baixa quantidade de pessoas para viabilizar a produção – apenas 
duas pessoas”, disse Diógenes Vasconcelos, gerente da agência regional de Araruna, onde várias 
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associações de apicultores atuam.
 
Vasconcelos disse que é possível iniciar a atividade com um investimento de R$ 2 mil, desde que 
haja  entreposto para beneficiamento próximo.  Para Ubiratan Escarião,  coordenador  estadual  do 
Fórum da Apicultura, o segmento é promissor na Paraíba e deverá ganhar mercado no Nordeste 
devido a qualidade do produto.
 
Encontro - A atividade da meliponicultura, criação de abelhas sem ferrão, vai ser destaque na Feira 
do Empreendedor com o 2º Encontro Paraibano de Apicultura e Meliponicultura, realizado pelo 
Fórum estadual que trata do mesmo tema, nos dias 3 e 4 de outubro. 

A previsão é que apicultores de todo o Estado,  meliponicultores e apicultores das abelhas com 
ferrão, estejam presentes.  Durante dois dias, o Encontro terá palestra e oficinas de apicultura com 
ferrão e também da meliponicultura. As inscrições para participar do seminário podem ser feitas na 
Central de Relacionamentos do Sebrae – 0800 570 0800.
 
As inscrições para garantir o acesso gratuito à ‘Feira do Empreendedor 2009’ foram estendidas até a 
próxima quinta-feira, 1º de outubro, o inscrito terá direito à entrada em todos os dias da feira. 

Os interessados podem se inscrever pelo www.feiradoempreendedorpb.com.br, por meio da Central 
de Relacionamento Sebrae no telefone 0800 570 0800. Para inscrição nas palestras âncoras, que 
custam apenas R$ 20, os interessados podem se inscrever no Centro de Educação Empreendedora 
do Sebrae/PB, que fica no 1º piso do Shopping Sebrae, no Bairro dos Estados.

Fonte:  Paraíba  -  PB  -  Economia  -  01/10/2009  -  http://miti.com.br/ce2//?
a=noticia&nv=uhGH4sv9qswNY34mpVdiPg
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
7 - Meliponicultura: Curso e seminário realizam-se em outubro

Lajeado -  O escritório  municipal  da Emater/RS-Ascar  e  a  Secretaria  Municipal  de Indústria  já 
trabalham na organização do curso Meliponicultura, programado para 14 de outubro, na sede da 
Associação Atlética Municipal, no Bairro Carneiros. Várias atividades vão marcar o dia, das quais 
participarão  cerca  de  20  pessoas  do  município,  interessadas  em  obter  conhecimentos  sobre 
criatórios de abelhas sem ferrão. 

O programa inicia-se com saudação aos participantes e autoapresentação, seguidas da exposição de 
temas  como  importância  da  meliponicultura;  identificação  das  principais  espécies  de  abelhas 
nativas; modelos de caixas; manejo/biologia de suas espécies - jataí e tubuna.

Ao meio-dia será servido almoço no local. À tarde serão desenvolvidas atividades práticas do curso 
com divisão  de  uma colmeia  de  jataí  e  feitos  relatos  de  experiências  de  meliponicultores.  Os 
promotores  anunciam,  como  sequência  das  atividades,  no  mesmo  endereço,  para  o  dia  22,  o 
Seminário Regional sobre Meliponicultura, com presença e interessados de várias cidades do Vale 
do Taquari.

Atividades do dia - Esse será o segundo seminário. O primeiro foi realizado em 2007 com presença 
de aproximadamente 70 pessoas. Para o próximo a expectativa é de uma participação ao redor de 
150 inscritos. 

As atividades iniciam-se pela manhã com as seguintes abordagens: situação da meliponicultura na 
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região,  situação  da  meliponicultura  no  Estado,  identificação  de  espécies,  manejo  geral  da 
meliponicultura e depoimentos de criadores locais. Após será servido almoço no local do seminário. 
À  tarde  a  programação  prossegue  com os  temas  “Biologia,  manejo  e  multiplicação  -  tubuna, 
mandaçaia, guaraipo e manduri” e “Prática sobre divisão das colmeias das espécies”.

Fonte:  Jornal  O  Informativo  do  Vale  -  Lageado  -  RS  -  GERAL  -  29/09/2009  - 
http://miti.com.br/ce2//?a=noticia&nv=4l5-CC4IkSUNY34mpVdiPg
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
8 - Encontro Mensal de Apicultores e Meliponicultores: 29 de outubro, na SEAB, em  Curitiba

O primeiro Encontro Mensal de Apicultores e Meliponicultores,  será dia 29 de outubro (quinta-
feira), no anfiteatro da SEAB, em Curitiba,  e será constituído de:

a)  -  das  19  às  20  horas  (bate  papo  sobre  a  organização  do  3º  Seminário  Paranaense  de 
Meliponicultura, Mandirituba – PR),  e, 

b) - das 20 às 21 horas, palestra com o Prof. Brand ("Própolis de Abelhas Nativas e Apis Melifera"). 

Maiores Informações com:   Roberto de A Silva (seab/deral - 3313.4132 - andrades@seab.pr.gov.br) 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
9 - Curso Avançado de Própolis de Abelhas Nativas e Apis Melifera: 19 a 23 de outubro

Atenção,  eis  um “Curso  Avançado de  Própolis  de  Abelhas  Nativas  e  Apis  Melifera”,  que  será 
ministrado pelo Professor Harold Brand e Sebastião Gonçaga, no período de 19 à 23 de outubro de 
2009. 

O custo é de R$ 500,00, onde os alunos receberão certificado e apostilas. O curso será realizado nos 
seguintes locais: Colégio Curitibano, Meliponário Piraquara e Apiário Bocaiúva do Sul.  

Informações  e  inscrições:  Secretaria  da  APA  (0**41-3256.0504)  e  Colégio  Curitibano 
(0**41.3333.3426  -  Prof.  Brand)  -  professor@abelhasnativas.com.br    ou 
gonzaganativas@bol.com.br -  site: www.abelhasnativas.com.br.  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
10 – Dia 27 de novembro: III Seminário Paranaense de Meliponiucultura, em Mandirituba - 
PR                        

Dia  27  de  novembro  de  2009,  em  Mandirituba,  situado  na  região  metropolitana  de  Curitiba, 
acontecerá  o  III  Seminário  Paranaense  de  meliponicultura,  na  Pousada  Recanto  dos  Lagos 
(www.recantodoslagos.com), na Estrada Gilberto Paiú, Km 6 - Colônia Matos. 

A programação já está no site da Prefeitura de Mandirituba (www.mandirituba.pr.gov.br) e mais 
informações podem ser obtidas com: Secretaria Municipal de Agricultura – fones/fax: (41) 3626-
1401 e fone: (41) 3626-1784, com Marcos Antonio Dalla Costa (marcosdcmtba@yahoo.com.br). 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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